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RESUMO 

A cana-de-açúcar é uma das principais culturas do Brasil, tendo a indústria 

sucroalcooleira uma excelente representação de desenvolvimento do país. As atividades 

agrícolas açucareiras geram uma grande quantidade de subprodutos, entre eles o bagaço e a 

vinhaça. O bagaço, biomassa lignocelulósica, pode ser utilizado em diferentes processos, 

após a hidrólise e liberação de celulose e hemicelulose. A metodologia mais eficiente para 

obtenção dos açúcares é um pré-tratamento da biomassa e, posterior hidrólise enzimática. 

Devido à dificuldade de obtenção das enzimas, já que a maioria é importada, este trabalho 

teve como objetivos avaliar a capacidade de descoloração do corante RBBR pelos fungos 

Lentinus edodes e Pleurotus ostreatus, cultivados em meio contendo o corante e a análise da 

atividade da enzima lacase, durante cultivo dos fungos em sistema de fermentação 

semissólido (FSS), em meio contendo bagaço de cana-de-açúcar e vinhaça. Os fungos 

estudados foram capazes de descolorir o meio e apresentaram atividade enzimática. 

 

Palavras-chave: bagaço de cana-de-açúcar; atividade enzimática; enzimas 

lignocelulolíticas.  

 

INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar é uma matéria-prima para a produção de açúcar e álcool. Durante o 

processo de produção, são gerados como subprodutos o bagaço e a vinhaça, que possuem 

várias aplicações, entre elas a geração de energia, fertilizantes e produção de combustíveis 

(BNDES/CGEE, 2008). 

O bagaço de cana é um dos principais materiais lignocelulósicos com potencial para a 

bioconversão em etanol, uma vez que apresenta alta concentração de carboidratos, baixo 

conteúdo relativo de lignina, fácil utilização, baixo custo de colheita, de transporte e de 

armazenagem (PANDEY; SOCCOL, 2000; ROCHA et al., 2015). Os materiais 

lignocelulósicos são formados por estruturas duras e fibrosas, compostas basicamente de 

hemicelulose e celulose, envolvidas por uma macromolécula composta por álcoois 

aromáticos, a lignina, que se encontra unida por ligações covalentes e de hidrogênio (HON, 

1996). 

Espécies de fungos e bactérias são relatadas como eficientes colonizadores e 

degradadores de lignoceluloses. Estes fungos realizam a degradação enzimática da porção 

lignocelulósica dos substratos pela ação das enzimas como as lacases, manganês-peroxidases 

e lignina peroxidases que estão envolvidas na degradação de lignoceluloses (GOMES et al., 

2009; PANDEY; SOCCOL, 2000; PINTO et al., 2005). A atividade dessas enzimas, 

produzidas por fungos como Lentinus edodes e Pleurotus ostreatus em meio de cultivo 
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contendo o bagaço de cana, juntamente com as enzimas celulolíticas, hidrolisam o bagaço de 

cana. Os açúcares obtidos da hidrólise da celulose e hemicelulose podem ser convertidos 

quimicamente ou por ação microbiana em produtos de interesse comercial como o álcool de 

segunda geração. 

Neste estudo, a atividade da enzima Lacase foi avaliada durante cultivo dos fungos 

Lentínus edodes e Pleurotus ostreatus, em vinhaça e bagaço de cana-de-açúcar. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O bagaço de cana-de-açúcar e a vinhaça foram provenientes de uma indústria 

sucroalcooleira do estado de São Paulo. O bagaço foi peneirado em malha 16, abertura 1,00 

mm, para melhor uniformidade das fibras. A vinhaça foi mantida sob refrigeração para manter 

sua composição.  

Os fungos L. edodes e P. ostreatus foram cultivados em meio MEA+RBBR, contendo 

extrato de malte (1,5%) e ágar (1,5%), acrescido do corante Azul Brilhante de Remazol 

(RBBR) na concentração de 0,002% (p/v) a fim de avaliar sua habilidade lignolítica 

(CONCEIÇÃO, 2010). Os meios foram esterilizados a 121°C e 1 atm por 20 min e foram 

vertidos em placas de Petri. Após a solidificação, as placas foram inoculadas com um disco 

(0,5 cm Ø) de cultura recente do fungo, e incubadas em BOD à 28°C por 14 dias. Como 

controle, foram utilizadas placas sem a presença dos fungos. Diariamente foram realizadas 

avaliações do crescimento do halo de descoloração com auxílio de uma régua. 

Para a obtenção dos extratos enzimáticos, os fungos L. edodes e P. ostreatus foram 

cultivados em sistema de fermentação semissólido (FSS) em meio contendo bagaço (5g) e 

vinhaça (25mL), suficiente para umedecer o substrato, a 29±1°C. Após diferentes tempos o 

extrato enzimático foi obtido após adição de 10mL de tampão citrato-fosfato 0,05M pH 5,0 e 

filtração do material. 

A atividade enzimática da lacase foi analisada no extrato enzimático de acordo com a 

metodologia de Szklarz et al. (1989), utilizando seringaldazina como substrato. Os cálculos 

para as atividades enzimáticas foram realizados de acordo com o método proposto por Zeraik 

et al. (2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A capacidade de descoloração do corante RBBR por fungos ocorre devido a produção 

das enzimas lignolíticas, como a lacase e as peroxidases (CONCEIÇÃO, 2010; 

YAMANAKA; MACHADO, 2007). Após o período de incubação dos fungos no meio MEA 

+ RBBR, verificou-se que os fungos foram capazes de descolorir o corante RBBR (Figura 1). 

A descoloração do meio confirma a capacidade de atividade lignolítica desses fungos.  
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A B C D 

Figura 1 - Descoloração do meio MEA+RBBR pelo fungo L. edodes após (A) 4 dias; (B) 8 dias e (C) 14 dias e 

do fungo P. ostreatus após (D) 14 dias de cultivo  

 

O meio de cultivo contendo bagaço de cana e vinhaça propiciou o crescimento dos 

fungos com produção da enzima lacase. 

 A atividade da enzima lacase, pelos fungos L. edodes e P. ostreatus, em fermentação 

semissólida, meio contendo bagaço e vinhaça, apresentou maior produção no 12º dia, com 

uma queda a partir do 15º dia (Figura 2). 
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Figura 2 - Atividade de lacase produzida durante cultivo semissólido (FSS) dos fungos (A) Lentinus edodes ou 

(B) Pleurotus ostreatus. 

 

CONCLUSÕES 

Os fungos L. edodes e P. ostreatus foram capazes de descolorir o corante Azul 

Brilhante de Remazol (RBBR) em até 14 dias de cultivo. 

A fermentação em sistema semissólido em meio contendo vinhaça e bagaço 

proporcionou a produção da enzima lacase pelos fungos. 
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